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A LGPD adota, no seu art. 5°, inciso I, um conceito 
aberto de dados pessoal, defi nido como a informa-
ção relacionada a uma pessoa natural identifi cada 
ou identifi cável.

Isso signifi ca que um titular pode ser identifi cado 
pelo seu RG ou CPF, mas também através de seus 
hábitos de consumo, aparência e aspectos de sua 
personalidade, que também podem identifi car ou 
tornar identifi cável uma pessoa.

Segundo o art. 12, parágrafo 2°, da LGPD, poderão 
ser igualmente considerados como dados pessoais 
aqueles utilizados para formação do perfi l compor-
tamental de determinada pessoa natural, se identi-
fi cada.

O que são Dados Pessoais Sensíveis?

Os dados pessoais sensíveis são aqueles aos quais a 
LGPD conferiu uma proteção ainda maior, por es-
tarem diretamente relacionados aos aspectos mais 
íntimos da personalidade do indivíduo.

Assim, de acordo com o art. 5°, II, são dados pesso-
ais sensíveis aqueles relacionados á origem racial e 

étnica, convicção religiosa, opinião política, fi liação 
a sindicato ou a organização de caráter religioso, 
fi losófi co ou político, dados referentes a saúde, ou à 
vida sexual, dados genéticos ou biométricos, quan-
do vinculados a pessoa natural.

Quais dados são protegidos pela LGPD?

A LGPD garante proteção a todos os dados cujos 
titulares são pessoas naturais, estejam eles em for-
mato digital ou físico. Assim, a LGPD não alcança os 
dados titularizados por pessoas jurídicas – os quais 
não são considerados dados pessoais para efeitos da 
lei.

O que é tratamento de dados?

Segundo a LGPD, no art. 5°, X, tratamento de dados 
pessoais é toda operação realizada com dados pes-
soais, como as que se referem à coleta, produção, 
recepção, classifi cação, utilização, acesso, reprodu-
ção, transmissão, distribuição, processamento, ar-
quivamento, armazenamento, eliminação, avaliação 
ou controle da informação, modifi cação, comunica-
ção, transferência, difusão ou extração. 
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COMPLEMnotas

Atendimento à 
comunidade 

Conselho Fiscal na estrada

Complem é mais

A Complem apoiou a realização do Progra-
ma Itinerário “Alego Ativa”. O Legislativo 
goiano trouxe para Morrinhos diversos ser-
viços como consultorias jurídicas, de saúde 
e também capacitação profissional. Produ-
tores rurais que participam da nossa Feira 
da Agricultura Familiar também trouxeram 
seus produtos fresquinhos e participaram 
do evento que aconteceu no dia 23 de outu-
bro das 8h às 17h. A Complem que também 
presta serviços à comunidade cedeu o espa-
ço para os atendimentos.

O Conselho Fiscal da Complem retomou o projeto de visitas às filiais. No roteiro já visitaram as 
unidades de Itumbiara, Goiatuba, Buriti Alegre, Água Limpa, Rio Quente, Edeia e Edealina. Além de 
conhecer de perto a realidade das filiais, trazem sugestões ao Conselho de Administração. O Conse-
lheiro Robson Rodrigues de Oliveira, recentemente visitou os Centros de Distribuição de Aparecida 
de Goiânia e Brasília e alguns clientes, acompanhado de Raniere Modesto, gerente de vendas Com-
pleite. “Foi muito boa essa experiência, poder conhecer nossos mercados e ver como funciona nossa 
Cooperativa”, disse o conselheiro. 

Mais prestação de serviços! 

A Cooperativa oferece hoje a seus cooperados vários 
equipamentos para auxiliar em seu plantio, como 
esparramadeira de calcário, carretas, enfim, tudo que o 
produtor precisa para fazer seu plantio com segurança. 
O cooperado Sivaldo Moreira de Morais fala da impor-
tância dessa parceria: “é muito importante para nós 
cooperados essa parceria na prestação de serviços e 
assistência técnica, contribuindo na lavoura e baixando 
os custos de nossa produção”. Como ressaltou o coope-
rado, além do maquinário, a Complem também oferece 
assistência técnica nas áreas de veterinária, agronomia 
e zootecnia. Mais informações no Departamento de 
Apoio ao Cooperado, DAC, pelo telefone 64 3417-1247 
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MILKPOINT

MERCADO

NESTE FINAL DE ANO
TURBULENTO

VALTER BERTINI GALAN 
engenheiro agrônomo ESALQ/USP 
e mestre em administração pela 
FEA/USP

por

O cenário de mercado para o leite neste fi nal de ano indica bastan-
te turbulência ao produtor de leite e às indústrias de laticínios. De forma geral, temos 

pouco leite no mercado, fruto de custos de produção elevados, grande abate de vacas leiteiras (em 
função da relação desvantajosa do leite com a arroba de boi), problemas climáticos durante o ano 
e, como resultado de todos estes fatores, um desestímulo geral na produção. Como resultado, es-
tima-se que a produção de leite no país neste momento esteja menor que neste mesmo período do 
ano passado. Situação bastante difícil, traduzida pela baixa rentabilidade do produtor no indicador 
RMCA (Receita Menos Custo da Alimentação) que aparece no gráfi co 1 – percebe-se que o número 
de 2021 é muito menor que o de 2020 e menor também do que a média histórica apurada:
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No entanto, um outro problema sério vem do 
lado do consumidor final. Altos níveis de de-
semprego, economia que tem dificuldades em se 
recuperar e preços ainda altos nas gôndolas dos 
supermercados tem gerado uma redução na de-
manda de lácteos este ano... Baixa produção com 
baixa demanda: este é o pior dos cenários!

Como consequência, para o pagamento do leite 
realizado agora em novembro (pelo leite forne-
cido em outubro) e para o pagamento de dezem-
bro (relativo ao leite fornecido em novembro) a 
perspectiva é de redução de preços ao

produtor, em função da baixa demanda e do 
aumento sazonal da produção em Goiás e em 
Minas Gerais, principais bacias leiteiras aqui do 
Centro Oeste e Sudeste do país.

É o momento de medidas gerenciais de emer-
gência, para preservar o caixa de sua fazenda e 
garantir a sua chegada até os momentos menos 
críticos de mercado, que logo virão! Verificar a 
estrutura de seu rebanho (menos animais de re-
posição e vacas secas e mais animais produtivos 
– vacas em lactação), verificar a dieta de animais 
de reposição, buscando redução de custo (via subs-
tituição de ingredientes) são algumas medidas que 
podem ser observadas (se é que já não foram).

Cenário futuro
Como não há mal que dure para sempre (prin-
cipalmente no mercado de leite), o produtor 
também deve se planejar para uma possível recu-
peração de mercado a partir do início de 2022.

É fato que começaremos o próximo ano com 
níveis de produção de leite bastante baixos (em 
função da baixa rentabilidade deste ano e do 
desestimulo ao produtor). Ao mesmo tempo, 
preços internacionais em elevação e taxa de 
câmbio alta também inviabilizam e inviabilizarão 
as importações de leite.

Por outro lado, existe uma perspectiva de al-
gum início de melhoria do cenário de demanda, 
em função do novo auxílio emergencial que 
vem sendo discutido e será implementado pelo 
governo federal e pela própria característica de 
2022 (ano eleitoral, maior circulação de dinheiro)

Assim, não seria de surpreender um cenário de 
elevações de preços de leite ao produtor a partir 
do primeiro trimestre de 2022, depois de uma 
verdadeira “montanha russa” no final de 2021...

O produtor deve estar preparado e organizar 
sua atividade para passar este momento difícil e 
chegar lá na frente com estrutura para aproveitar 
um melhor momento que certamente virá!
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HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE! 

Complem perde seu primeiro presidente

SEBASTIÃO RODRIGUES  DE GODOY
Osócio-fundador e primeiro presidente da 

Complem Sr. Sebastião Rodrigues de Godoy, 
faleceu no dia 20 de outubro. Foi um desbravador 
do cooperativismo goiano, partiu deixando um 
legado de exemplo, determinação e visão futurista. 
Em 1978 reuniu um grupo de produtores rurais de 
morrinhos e com coragem fundou a Cooperativa 
Mista dos Produtores de Leite de Morrinhos. 
Presidente por dois mandatos: 1978 a 1989 e de 
1992 a 1995, trouxe inovações para a cooperativa. 
Para os seus amigos e também companheiros de 
trabalho, o reconhecimento da parceria por tudo o 
que o representa à Complem, como diz também o 
ex-presidente, Euclécio Dionísio Mendonça.

“Com certeza o Cooperativismo está mais triste 
com a perda do Sr. Sebastião Godoy, nosso 
fundador da Complem. Homem honrado e um 
exemplo de pessoa.”

Os cooperados que conviveram de perto com o Sr. 
Sebastião falam dessa grande perda, como explica 
Biramar Nunes de Lima.

“É com muita tristeza que recebo a notícia do Sr. 
Sebastião. Um grande amigo e uma pessoa que 
aprendi admirar desde a nossa mocidade. Grande 
líder do setor cooperativista do estado de Goiás e 
da nossa Complem. Sem dúvida nenhuma é o maior 
benfeitor da nossa Complem, pois há décadas 
passadas liderou um grupo de amigos e com sua 
visão futurística fez com que todos acreditassem 
que era viável construir uma Cooperativa dos 
produtores de leite e não mediu esforços para que 
isso acontecesse. Hoje a Cooperativa é o que é, 
graças aquela visão do Sr. Sebastião Godoy, graças 
a sua tenacidade e sua capacidade de liderar e de 
trabalhar e honestidade de propósito”.

Foram anos dedicados à família e à Complem. Aos 
90 anos, Sr. Sebastião Rodrigues de Godoy deixa 
a esposa, dona Maria Dias, dois fi lhos e quatro 
netos e também vários colaboradores que tiveram 
a oportunidade de trabalhar com ele durante suas 
duas gestões, como Mirna Maria Pereira Freitas, 
gestora do Departamento Pessoal.
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“Quando eu iniciei na Complem o presidente era o 
Sr. Sebastião Rodrigues de Godoy, uma Cooperativa 
que tinha sido fundada recentemente por ele e 
outros produtores. A partir daí vim conhecer e 
admira Sr. Sebastião Godoy, uma pessoa muito 
humana e que nós morrinhenses e todos os 
colaboradores devem muito a essa pessoa que teve 
coragem de fundar essa Cooperativa que é essa 
potência que é hoje. Muita gratidão ao Sr. Sebastião 
Rodrigues Godoy”.

Nesse momento todo o movimento cooperativista 
goiano lamenta a perda de um dos pioneiros no 
estado, como descreve bem Luís Alberto Pereira, 
presidente da Organização das Cooperativas 
Brasileiras em Goiás (OCB-GO).

“Ele foi a representação viva do cooperativismo 
goiano. Um produtor rural que acreditou na 
capacidade de união e de evolução da sociedade 
por meio deste modelo de negócios mais justo 
e sustentável e com isso transformou a vida de 
milhares de pessoas. A história da Complem 
é a prova desse pensamento e do trabalho 
cooperativista do seu primeiro presidente. Há 
43 anos reuniu 200 produtores em Morrinhos e 
fundou aquela que hoje é uma das maiores e uma 
das mais promissoras Cooperativa de Goiás e um 
orgulho para nosso setor. O Sistema OCB Goiás e 
o Cooperativismo goiano são gratos pelo legado 

deixado por Sebastião Rodrigues de Godoy”.

O Conselho de Administração da Complem, através 
do presidente Sérgio Penido, também reconhece a 
importância do líder, amigo e cooperativista.

“Sr. Sebastião Rodrigues de Godoy, um 
homem honrado, um líder visionário, 
cooperado fundador da Cooperativa 
Mista dos Produtores de Leite de Mor-
rinhos, a Complem. Juntamente com 
200 homens liderados por ele, fundou 
em 1978, a Complem. O Cooperati-
vismo goiano perde um grande líder, 
a Complem perde um grande amigo, 
um grande homem e provavelmente o 
maior líder desta Cooperativa. Eu em 
especial, Sérgio Penido perco um gran-
de amigo, uma pessoa que se hoje estou 
como presidente da Complem, um dos 
responsáveis foi o Sr. Sebastião, além 
de outros homens que ainda estão aí 
conosco. Em nome de toda família 
cooperativista, deixo aos familiares e 
amigos o nosso agradecimento”.
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CENÁRIO DE PLANTIO 
SAFRA 2021/22

RICARDO SOUZA LIMA

Eng. Agrônomo / MBA Gestão comercial FGV 
Coordenador de sementes COMPLEM

por

COMPLEM AGRÍCOLA

por

Estamos vivenciando um momento muito 
satisfatório para a agricultura brasileira no aspecto 
geral e em especial para a agricultura goiana.

As chuvas na safra 2021/2022 chegaram mais 
cedo, estão bem distribuídas e com volumes de 
precipitação adequados para o plantio e o bom 
desenvolvimento das culturas semeadas no verão.

Para a cultura da soja, estamos tendo a 
oportunidade de semear dentro da melhor janela 
de plantio que vai de meados de outubro até por 
volta de 15 de novembro, período que se obtém 
maior produtividade e altura de plantas adequada, 
isso, devido ao fato de a soja ser uma espécie termo 
e fotossensível, sujeita a alterações morfológicas 
e fi siológicas quando suas exigências não são bem 
atendidas. Assim, semeaduras em épocas fora do 
período mais indicado podem afetar o porte, o 
ciclo e o rendimento das plantas, contribuindo para 
aumentar as perdas na colheita.

Outro ponto muito importante é que o plantio mais 
cedo da cultura diminui os riscos de ocorrência de 
veranicos no período reprodutivo, período de maior 
fragilidade da cultura e muito decisivo para uma 
boa produtividade.

Para a produção de milho verão e silagem, a 
chegada antecipada da estação das águas também 
trazem o benefício de maior possibilidade de altas 
produções. Estudos da Embrapa mostram que a 
melhor época para plantio de milho para silagem 
na região centro-oeste é da segunda quinzena de 
setembro até a primeira quinzena de novembro por 
conta das melhores precipitações pluviométricas e 
dos dias mais longos que podem promover aumento 
da fase vegetativa da cultura e do número de folhas.

O cenário é bastante positivo no ponto de vista 
produtivo, com expectativa de recorde em área 
plantada no país e na produção dos cereais, em 
especial para a cultura da soja. Este cenário de 
maior produtividade tende a amenizar as perdas 
de seguimento que vem enfrentando em virtude da 
elevação dos custos de plantio, principalmente com 
fertilizantes e defensivos.

Um ponto de bastante atenção para o agricultor é 
o seu planejamento logístico. É notório o avanço 
tecnológico na semeadura o que empreende uma 
maior efi ciência e velocidade na conclusão dos 
plantios, entretanto, é importante que os demais 
fundamentos estejam muito bem alinhados como 
a capacidade operacional de manejo fi tossanitário, 
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capacidade operacional de colheita, capacidade 
operacional de transporte da produção de grãos, 
capacidade e velocidade de recebimento e secagem 
dos grãos por parte dos armazéns ou da estrutura 
própria para quem a possui.

O acúmulo de plantio em período concentrado 
pode vir a sobrecarregar alguns destes sistemas 
ocasionando transtornos e perdas para quem não se 
planejou ou dependa de prestadores terceirizados 
para a execução destas atividades. 

Por fi m e não menos importante é a comercialização 
dos grãos. Vivemos em um momento de bastante 
turbulência em relação aos custos produção, 
principalmente ocasionados em função de 
indisponibilidade de insumos básicos, gerando 
incertezas de como serão os custos para a próxima 
safra. Estamos nos aproximando de mais uma eleição 
presidencial em um contexto bastante polarizado o 
que tende a balançar ainda mais o cenário. 

É importante que o agricultor não siga desprotegido 
deixando para negociar toda sua produção no 
fi nal, é aconselhável e isso é uma métrica já antiga 
dentro do seguimento, que no mínimo os custos 
sejam travados, essa ação garante ao agricultor 
longevidade na atividade e segurança em seu 
negócio. É muito importante que não seja deixada 
nenhuma ponta solta.

Uma boa s� ra a t� � !
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M� teiga
A Manteiga de primeira qualidade Compleite têm 
sabor inconfundível, textura agradável e aquele 
cheiro inesquecível. A manteiga de leite pode ser 
utilizada em cafés da manhã acompanhando pães 
e torradas, além de várias receitas como bolos, 
pães, roscas e receitas salgadas, como estrogono-
fe, risotos e molhos.

A manteiga de leite trás diversos benefícios para 
nossa saúde, como aumento da absorção de nu-
trientes presentes em outros alimentos. Além de 
muito saborosa, pode melhorar o paladar e, por 
existir há séculos, seus benefícios na alimentação 
humana já foram comprovados, quando consumi-
da sem excessos, como todo e qualquer alimento. 

A nossa manteiga é de primeira qualidade, pois é 
mais pura, contém menos gordura, mais acidez 
que a manteiga além de ser colorida com corante 
natural, no caso o urucum (colorau). Ela é mais 
saudável pois não contém conservantes e gordura 
hidrolisada.

Agora que já conhece um pouco mais sobre este 
ingrediente indispensável, basta escolher a forma 
do seu agrado de consumir, a receita e se deliciar 
com o sabor inconfundível da Manteiga de Leite 
Compleite

COMPLEITE O acompanhamento 
perfeito para seu café 
da manhã e lanche!

Via Láctea 

Hu� � � � m... 
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